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MARIA, MÃE DE JESUS 

vontade divina, é capaz de guardar o seu segredo 
durante a vida toda. 

A este respeito, Maria apresenta-se-nos como a 
mulher mais silenciosa e, como tal, se nos revela. Ela 
ocultou o maior mistério que se podia dar no mundo, 
o mistério da Incarnação, até que Jesus mesmo o 
manifestou. 

Somente quando foi revelada a vida do Senhor 
em toda a sua profundidade e na sua magnificência 
oculta, a majestosa magnificência do Unigénito do Pai, 
pôde revelar-se também completamente o último fun-· 
<lamento da vida de .Maria, o mistério da sua mater­
nidade. 

Toda a revelação que tivesse sido feíta antes seria 
uma revelação da divindade de Jesus, feita não por 
Jesus, mas por sua Mãe, antecipando-se à revelação 
do Filho. Mas a revelação essencial de Jesus, como 
Filho de Deus, não consistia em palavras e ensinamen­
tos, senão em actos e em provas dadas na sua morte e 
ressurreição. A Mãe não devia, pois, revelar o segredo 
por Ela fielmente guardado, senão depois de rematada 
a revelação de Jesus com a sua Ressurreição e com 
a vinda do Espírito Santo. 

A quem comunicou Maria primeiro os aconteci­
mentos, que não podiam ser dí vulgados sem se revelar 
a Incarnação de Jesus, que Ela tinha guardado durante 
toda a vida como um mistério? Não se enganaria 
talvez quem imaginasse que o seu primeiro confidente 
foi João, o discípulo que Jesus, ao morrer, lhe tinha 
dado por filho. João, o discípulo amado de Jesus, 

MARIA, MÃE DE JESUS .... , ... .. ... 

1 
soube, antes que ninguém, como Maria chegara a ser 
Mãe do Filho de Deus. 

A sua alma tinha-se unido tão intimamente à alma 
de Jesus e à de Maria, que estava já preparado para 
conhecer o mistério que depois da morte de Jesus, só 
de Maria e de mais ninguém era conhecido. 

Que momento tão solene aquele em que a Virgem 
relatava, pela primeira vez, a João, « a seu filho », a 
hora em que o anjo a tinha visitado, transmitindo-lhe 
a mensagem de Deus ! 

O conhecimento deste mistério causou em João 
uma impressão tão profunda, que ao delinear o seu 
Evangelho, uma geração mais tarde, di:-;p(is e ordenou 
todos os seus conhecimentos referentes à vi<la de Jesus 
em volta deste mistério, como centro de todos os mis­
térios e chave de todos os pensamentos do seu Evan­
gelho. Este fenómeno deu-se já naquele momento em 
que Maria lhe revelou o mistério da sua viela. 

João e Maria abismaram-se na adoração de Jesus 
Cristo, que veio ao mundo como Filho de Maria, sendo 

Filho eterno, do Eterno Paí. Naquele momento Jesus 1·.;:. 

estava presente ao espírito de :-;ua Mãe e de João, 
dum modo que não se pode descrever. A fé envolvia 
a ambos numa realidade, ante a qual todo o mundo ,l 
empalidecia. 

Aquilo que Maria revelou a João, em primeiro 
lugar, passou depois ao domínio de todos os fieis. 
Ela, a Mãe de Jesus, que, enquanto Ele viveu, se 
manteve sempre em segundo plano, foi agora a teste­
munha maternal da sua filiação divina. 
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MARIA, MÃE DE JESUS 

As ladaínhas Lauretanas saudam a Maria como 
Estrela da manhã. A estrela da manhã é a que anuncia 
a aproximação do dia e se apaga quando rompe a 
alva. A Conceição Imaculada de María precedera, 
com o seu esplendor, qual estrela da manhã, o nas­
cimento de Jesus. E os milagres que acompanharam 
este nascimento projectaram o seu clarão sobre a 
Mãe. Porém, quando Jesus apareceu, mais tarde, em 
público, já ninguém se ocupava d'Ela. Assim desapa­
rece o brilho das estrelas em pleno dia. Quando o sol 
se esconde, aparece, de novo, a estrela da manhã, 
que se chama então estrela vespertina. Assim tam­
bém logo que a vida terrena de Jesus terminou, Maria 
começou a brilhar, outra vez, como «Mãe de Jesus » 
à luz do mesmo Jesus. 

Três dos Evangelistas narram certos factos da 
vida do Messias que, em última análise, nasceram 
das confidências que Maria lhes fez. Mas nem todos 
nos contam os mesmos factos. 

Eis como os seus relatos se dividem concreta­
mente: 

S. Mateus conta pormenorisadamente a conceição 
miraculosa de Jesus. Fala também da vinda dos Magos 
do Oriente e da matança dos inocentes, por ordem de 
Herodes. 

S. Lucas diz, no começo do seu Evangelho, que 
procurou investigar pessoalmente os acontecimentos 
relacionados com a vida de Jesus e que o seu Evan­
gelho é a narração fiel daquilo que recolheu. E, depois 
deste preâmbulo, descreve os factos seguintes da vida 
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de Jesus: A anunciação do nascimento de João 
Baptista, a mensagem do anjo a Maria, a visita desta 
a sua prima Isabel, o nascimento de .João Baptista, o 
nascimento de Jesus, a adoração dos pastores , a apre­
sentação de Jesus no Templo e o incidente da perda 
de Jesus no mesmo Templo. 

O conhecimento destes factos, supõe testemunhos 
que, em última análise, procedem de Maria. Que a 
narração destes acontecimentos foi feita primeiramente 
em aramaico, indica-o a sua mesma apresentação e o 
conjunto de caracteres. Assim como um alemão, ita­
liano, etc., se denunciam falando português, por causa 
de certos termos que, consciente ou inconscientemente, 
empregam, assim também se encontram na narração 
dos factos referentes à vida de Jesus indícios seme­
lhantes de primitiva redacção em aramaico. Portanto 
é fácil, ou, ao menos, provável, que já se tivesse redi­
gido um relato da incarnação miraculosa de Jesus por 
ocasião do seu nascimento. Poder-se-ia fazer depender, 
em grande parte, a narração da infância de Jesus, tal 
como no-la apresenta S. Lucas, duma dessas fontes 
escritas. Mas S. Lucas frisa duas vezes em seu Evan­
gelho que «Maria guardava em seu coração» todos os 
acontecimentos da infância de Jesus, que é o mesmo 
que dizer que Ela os conservava frescos em sua memó­
ria. Esta observação não tem verdadeiro sentido se 
S. Lucas não quer significar que a sua narração se 
apoia, em última análise, no testemunho de Maria. 

Que conta S. João, o último Evangelista, da vida 
de Maria, ou daquilo que Ela lhe transmitiu? 
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MARIA, MÃE DE JESUS 

A ele confiou Jesus sua Mãe do alto da cruz e 
com Ela viveu sempre depois da morte do Redentor. 

Tendo isto presente, à primeira vista, era de espe­
rar que no seu Evangelho abundassem, mais que em 
qualquer outro, sucessos relacionados com a vida de 
Maria. Contudo, S. João só duas vezes é que chegou 
a falar d'Ela: a propósito das bodas de Caná e da sua 
presença ao pé da cruz. Para este último caso não 
necessitou do testemunho de Maria, porque ele mesmo 
estava presente. Para os acontecimentos de Caná só 
teria que recorrer ao seu testemunho no caso de 
nenhum dos discípulos ter assistido às palavras tro­
cadas entre Jesus e sua Mãe. 

Mas temos ainda outro meio de examinar o con­
teúdo dos Evangelhos: Pode perguntar-se: que pessoas 
influíram no ânimo dos Evangelistas para a concepção 
da sua obra? De Mateus, por exemplo, se prova que 
conserva ressaibas de predilecção ao Antigo Testa­
mento e à sua fé. Por isso escolhe de preferência, 
na vida de Jesus, aqueles factos em que se cum­
prem as profecias do Antigo Testamento. Eis porque, 
com tanta frequência se faz, no seu Evangelho, esta 
observação : « Isto aconteceu para se cumprirem as 
Escrituras » . 

Marcos mostra-se influenciado pela pregação de 
Pedro. Nas suas narrações emprega a maneira de 
falar viva, sentida, entusiasta que se acomoda perfei­
tamente ao carácter do Apóstolo, tal qual se revela 
no Evangelho . Marcos era compa~heiro e intérprete 
de Pedro. 

MARIA, MÃE DE JESUS y,,...,, ,-; _,,c._.-..-. .. "' ·~··,__..,,. .,;.,;..~~""""'~"""'~'~:<~-",,.,"IITT'.,,-~-ft"'~, 

~ 
O Evangelho de S . Lucas deixa transparecer uma 

afinidade característica com a pregação e a mentali­
dade de S. Pedro. 

Paulo apresenta-se como o Apóstolo dos judeus 
e gentios, e S. Lucas apresenta-nos Jesus como «Sal­
vador do mundo », que se manifestou para bem de 
todos. S. Lucas foi companheiro de S. Paulo nas suas 

viagens. 
Assim como Mateus não perde de vista a menta­

lidade religiosa dos Israelitas, e S. Marcos reproduz 
o pensamento característico de Pedro, e Lucas o de 
Paulo, assim também no Evangelho de S. João se 
reflecte o mundo de ideias dentro do qual viviam ele 
e Maria, depois da Ascensão do Senhor. 

O mistério predominante na vida de Maria era a 
Incarnação do Filho eterno de Deus, feito o Homem­
-Deus, Cristo Jesus. Os pensamentos da Virgem não 
giravam em torno da sua maternidade divina. Desse 
modo, ter-se-ia Ela constituído a si mesma em centro 
dos seus sentimentos e ideias, o que não é de admitir. 
Os seus olhares dirigiam-se antes, cheios de fé e ado­
ração, para a filiação eterna de Jesus, da qual a tem­
poral não era mais que um reflexo. 

A mesma fé impera no Evangelho de S. João. 
Todo este Evangelho ilumina, em quadros cuidadosa­
mente escolhidos, uma ideia central da qual o autor 
estava completamente compenetrado e que ele anun­
cia já solenemente na sua introdução: Jesus, o Filho 
Unigénito do Pai veio ao mundo e manifestou-se cheio 
de graça e de verdade. Cada passagem do Evangelho 
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MARIA, MÃE DE JESUS 

descreve depois alguma destas manifestações de Jesus 
e a coroa de todo ele é a afirmação solene de que 

0 
mesmo Evang~lis_t~ foi testemunha destas manifestações. 

~oh o m1ste.no da Incarnação esconde-se ainda, 
na, v1?a ~e Mana, outro mistério, o mistério da sua 
p.r~pn.a vida em Deus, começada no silêncio e no 
silenc10 consumada. A vida de Maria em Deus era 
a verdadeira fonte da qual hauria todo 0 seu conheci­
mento das coisas divinas. 

Este _mesmo pensamento predomina no Evangelho 
?e S. Joao, como segunda ideia central, enunciada já, 
Juntamente com a primeira, na introdução do mesmo 
Eva?gelho. Os homens que vivem da graça sentem-se 
atra1dos para Jesus e, por meio do sobrenatural, sen­
tem em suas almas o que é essencialmente divino em 
Jesus Cristo. 

'.< Os .hom~n~ que nasceram de Deus, que trazem 
em s1 a vida d1vma, crêem em Jesus homem e crêem 
na divindade e filiação divina de Jesus ». E, como se 
lê mais abaixo, esforçam-se por sair das trevas ao 
encontro de Jesus, que é o sol da verdade. « Aquele 
que procede conforme à verdade, caminha na luz, 
a fim de que as suas obras se revelem como sendo 
feitas em Deus ». 

f , . Nestes d_ois pensamentos revela-se a psicologia 
mhma de Joao; mas ao mesmo tempo revela-se tam­
bém a sua compenetração espiritual com a alma de 
Maria. 

S. João exprime-se sempre com grande reserva. li 
Nem uma só vez cita o seu nome. Por isso, não é de 

~"''-~''~~-"~H••:• ,,., ,,,_,~!.•~~•;;·~~'~ ''"° '""'"•"""~'·· ·~·'•~ ·~-..~· ""º'"~'--~·~·~- " ' '•.<.~•,, i 

MARIA, MÃE DE JESUS 

estranhar que assimilasse tão intimamente todos os 
conhecimentos que Maria lhe ministrou, que estes se 
apresentem no seu Evangelho como a manifestação do 
seu próprio pensamento, Fala como um « Filho de 
Maria» ; e o seu Evangelho revela-nos o espírito de 
«sua Mãe », Maria, que conhecía, como ninguém, a 
origem de seu Filho, e como ninguém possuía a fé na 
sua soberania celestial, e que a transmítíu à Igreja 
nascente como preciosa herança . 

X MARIA NO AMBIENTE DOS SALMOS 

DEPOIS DA RESSURREIÇÃO DE JESUS 

Na última parte da sua vida, Maria, como os 
outros cristãos, continuou a recitar os salmos e as 
outras preces do Antigo Testamento . Estas preces, 
porém, tinham, para Ela, um sentido novo. Os salmos 
e os textos proféticos que falam do Messias tinham 
sido, até então, como uma cadeia de montanhas ina­
cessíveis que se levantavam diante dos seus olhos. 
Mas agora Maria encontrava-se no cume donde via 
os caminhos percorridos. 

O salmo XXI ecoava-lhe como um relato da cruci­
fixão horripilante, na sua terrível realização. «Meu 
Deus, meu Deus, porque me abandonaste »? É assim 
que ele começava, 

Jesus tinha pronunciado estas mesmas palavras 
do alto da cruz. A esta exclamação, a espada de dor 
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!' tinha-se enterrado no coração de Maria. A descrição 
do tormento da Paixão e do abandono desenrolava-se, 
em seguida, minuciosamente : 

510 

Meu Deus, meu Deus ! porque me abandonaste ! 
Não tenho outro auxílio senão o clamor da minha queixa. 

Meu Deus ! Invoco-te durante o dia e não me at endes 
E nem sequer durante a noite me posso calar. ' 
E, não obstante, tu és o Santo 

E reinas até aos confins de Israel. 

Em ti confiaram nossos pais, 
Confiaram e protegeste-los. 

A Ti clamaram e sa lvaste-los, 

Em Ti confiaram e não os defraudaste. 

Porém eu sou um verme e não um homem · 
L udíbrio da gente, ' 

Escárneo do povo. 

Porque todos os q ue me vêem me escarnecem, 
Movem os lábios e agitam a cabeça 

" Confiou em Deus: que Deus o salve; 
Que Deus o socorra, se o ama tanto ,. ! 

Ah ! Foi exactamente assim que escarneceram os 
que estavam ao pé da cruz. 

Depois vinham outras palavras que lhe recorda­
vam a Ela, a Mãe, os tempos do nascimento do Reden­
tor e o momento em que estava aos pés da cruz: 

Se tu és meu protector desde o seio de minha mãe. 

Quem me mandou confiar desde que Ela me amamentava; 
Desde que saí à luz, a Ti fui confiado, 
Desde o seio materno, tu és meu Deus. 

MARIA, MÃE DE JESUS _,. .. ----· - ~ ----

Seus olhos viam o Filho moribundo 'I"" n..!11 

mava: « Tenho sêde ! » quando encontrava 1111 sa l11111 

estas palavras : 

Derramei-me como água, 
E os meus ossos se desconjuntaram, 
O meu coração ficou brando como a cêra 

Derretido no meu peito. 
Minha boca está seca como um tijolo, 

E a minha língua pegou-se ao paladar 

E conduziste-me até ao pó da sepultura . 

A cruz sustentando seu Filho, rodeada dos algo­
zes, trazia-lhe à mente estes versículos : 

Rodeiam-me cães, em matilha, 

Cerca-me um bando de malvados, 
Trespassaram as minhas mãos e os meus pés, 
E contaram todos os meus ossos. 

Olham-me e saciam-se em mim. 
Repartiram entre si os meus vestidos, 
E lançaram sortes sobre a minha túnica. 
Mas tu, Senhor, não afastes de mim o teu socorro ; 

Atende à minha defeza. 
Livra, ó meu Deus, a minha alma da espada, 

E das garras dos cães a minha vida. 

Salva-me da boca do leão 
E a minha humildade das hastes do unicórnio . 

Em seguida vem o cântico de júbilo e de agrade­
cimento: 

Anunciarei o teu nome aos meus irmãos ; 
No meio da assembleia te louvarei. 
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Vós os que temeis ao Senhor, louvai-o! 
Filhos de Israel, glorificai-o ! 
Porque ele não despreza 
Nem desdenha 

A oração do humilde. 

MARIA, MAE DE JESUS 

Não aparta de mim a sua face, 
M as ouviu-me quando o invoquei. 

Para ti os meus louvores numa vasta assembleia, 
Eu cumprirei os meus votos diante dos que te temem. 
Os pobres comerão a sua parte do sacrifício 
E serão saciados ; 

Os que buscam ao Senhor, vão glorificá-lo, 
O vosso coração louvá-lo-á eternamente. 

Agora conhecia Ela a natureza do sacrifício des­
crito neste salmo. Jesus tinha-o instituído antes da sua 
morte, e a sua morte e ressurreição consumaram-no. 
«Tomai e comei! Isto é o meu corpo que será entre­
gue por vós! Tomai e bebei todos: Este é o sangue 
do Novo Testamento, que será derramado por vós e 
por muitos», tinha dito, então, Jesus. 

Os olhares de Maria perscrutavam o futuro quando 
o salmista terminava o seu canto de júbilo e de acção 
de graças, mostrando que um e outro jamais teriam 
fim, mas que haviam de repetir-se de geração em 
geração. 

Hão-de lembrar-se e converter-se 
Todos os confins da terra; 

Hão-de inclinar-se diante de ti e adorar-te 
Todas as raças da gentilidade. 
Do Senhor é a realeza. 
É rei de todos os povos ; 

MARIA, MÃE DE JESUS "'-"·-.. -~~-~-----~-, 

Diante d'Ele se prostrarão 
Todos os grandes da terra 
Diante d'Ele se prostrarão 
Todos os mortais. 
Também a minha alma viverá para Ele, 
E a geração futura o servirá ; 
Fala-se do Senhor 
À geração que há-de vir 
Vêem e anunciam a sua justiça 
Ao povo que há-de nascer; 
E que é obra das suas mãos. 

Quando seu espírito percorria as palavras do 
salmo CJX, parecia-lhe ouvir um cântico de vitória: 

Disse o Senhor ao meu Senhor: 
Senta-te à minha direita 
Até que ponha os inimigos 
Como escabelo dos teus pés. 

De Sião estende, Senhor, 
O cetro do teu poder; 
Domina como rei 
No meio dos teus inimigos. 

No dia do teu poderio 
És rei no esplendor da Santidade, 
Das minhas entranhas te engendrei 
Antes da estrela da manhã. 

O Senhor jurou, 
E não se arrependerá: 

• Serás sacerdote eterno 
Segundo a ordem de Mclquisedeque ". 
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O Senhor à tua dextra 
Derrota por si mesmo os reis ; 

No dia da sua c6lera 

Chama as nações a juízo. 

No grande campo de batalha 

Esmaga as suas cabeças. 
Beberá da torrente 

E erguerá a sua cabeça. 

MARIA, MÃE DE JESUS 

Fazendo uso das palavras deste salmo, afirmou 
Jesus soleneme nte ao sacerdote que o condenava: 
« Vereis o Filho do Homem sentado à direita de Deus! » 

Isto cumpriu-se na Ascensão. Agora compreendia 
também a Virgem o que significavam estas outras 
palavras: «Tu és sacerdote eterno segundo a ordem 
de Melquisedeque ! » Recordava a última ceia em que 
Jesus tinha tomado, como outrora Melquisedeque, nas 
suas santas mãos o pão e o vinho, e instituiu um novo 
sacrifício que jamais terá fim. 

S. João diz que a entrada de Jesus em Jerusalém 
foi o cumprimento da profecia de Zacarias: « Não 
temas, filha de Sião! Olha o teu Rei, que vem montado 
num jumentinho! » e observa que os discípulos não o 
entenderam por então. Mas quando Jesus foi glorifí­
cado, recordaram-se que isto estava escrito a seu 
respeito e que eles para isso « tinham contribuído ». 

Com respeito aos Apóstolos, fica expressamente con­
firmado que, depois da Ascenção de Jesus, os textos 
da Escritura começavam a iluminar-lhes o espírito e a 
revelar-se-lhes nas suas relações com a vida de Jesus. 

MARIA, MÃE DE JESUS 

O mesmo se d1·11, ··111 fl11111 11111ilo 111ms elevado 
ainda, com Maria, a M;w d1 · .l1 ·11w1, r 1·1 ·011lwccndo que, 
também Ela, « tinha co11lr il11111 l11 · 

Que luz não a il11111i11111 i11 •w1111111· q1w advertisse, 
com clareza, nalguma p11.'P111i~1·111 dn hw1il11rn: «Isto 
foi escrito a respeito dl' 1111·11 I· rll111 1 . 

A profecia apn~ sl·11lav11 ~ "' 11!'."'" 11 1w11 t'.spirito, 
como um episódio d;1 vid11 do · ,J, . 1,11 11. Tudo o que 
tinha sido profetizado a 1;o·u 11·11111 ·1!11 , li11l111 1-w cum­
prido. Os acontecimcnl.o~ 11 i·.t ·· " 11111111111 1w n ·1 1lizado 
dum modo triste, e os glori11,.;11•1 d1111111 111 111wirn 11111ilo 
mais gloriosa do que 11i11i!•11'·111 11 · 1111 1•11dido supor. 

Mas a sua alma nao 1•111 ·011111111 d1 ·1w11w111 tll'd1'.Íl.o 

no conhecimento da vilúria d1· .J ... 111·1, 11 hll111 d1· l>l'lls. 
Desejava ardentemente co11k111pl11 lo 1111 mrn ~!lc'lri11, ú 
direita do Pai, para ond(, li11lia ido . 
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III 

O trânsito de Maria 

vida de Maria desenrolou-se num 
círculo luminoso de irradiação que 
se foi dilatando continuamente. 
A princípio era apenas a Mãe de 
Jesus que não vivia senão para o 
seu Filho e ficava, portanto, isolada 

dos outros homens ; depois era já a Mãe do Messias, 
vivendo entre Ele e os parentes incrédulos; mais tarde 
a Mãe do Redentor que permaneceu ao pé da cruz e 
que, depois da morte, salvaguardou a fé no seio da 
Igreja nascente; por último, Mãe do Senhor que reuniu 
à volta de si esta mesma Igreja. 

Embora o círculo que a rodeava se fosse alar­
gando cada vez mais, contudo, ficou sendo sempre a 
Mulher e a Mãe. Mas nem por isso devemos supor que 
se imiscuia, de modo algum, nos negócios da Igreja 
que se ia formando. A sua vida, consagrada a Jesus e 
à sua obra, o interesse pelos trabalhos e sofrimentos a 
que se sujeitavam os discípulos por amor do seu Filho, 
a sua oração no meio deles, a sua fé no Reino de 
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j Deus, eis o que Ela dava, de todo o coração, à Igreja 

' nascente. 
Acrescente-se a isto que, para os Apóstolos, era 

uma grande consolação viver na companhia de Maria, 
Até certo ponto, era uma substituição da presença de 
Jesus, porque Maria não era simplesmente sua Mãe 
carnal, mas também a que, durante toda a sua vida, 
tinha conhecido o mistério dos mistérios - a Incarna­
ção do Filho de Deus; ou seja que, olhando para o 
passado, tinha conhecido « tudo » . A fé na filiação 
divina de Jesus era o fundamento de todo o dogma. 

A título de ilustração podíamos comparar as rela­
ções actuais de Maria para com os Apóstolos às de 
uma mãe com seus filhos, o mais velho dos quais 
tivesse dado a vida pela família. Os irmãos mais novos 
não teriam conhecido senão os últimos feitos do seu 
magnânimo irmão. Sendo crianças, presencearam-nos, 
mas não os compreenderam . .. A mãe, porém, conhece 
muito mais coisas. 

Conheceu seu Filho desde menino. Tornou parte 
em todas as suas obras com a inteligência mais pene­
trante e « conservou tudo em seu coração » sem de 
nada se esquecer. Agora reparte com os irmãos mais 
novos o tesouro do seu coração. 

Depois do Pentecostes não se encontra na Sagrada 
Escritura nada que se refira, directamente, à vida de 
Maria. É que, na Igreja nascente, a sua vida confun­
dia-se inteiramente com a obra de Jesus, seu Filho, 
segundo a missão que do mesmo tinha recebido. Mas 
na realidade, todos os sucessos relatados nos Actos 
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dos Apóstolos são ~..QQ~~_ç:j_i.!1~!!.~ em que Ela tomou 
parte muito íntima. 

Jerusalém, diante da qual Jesus tinha sido cruci­
ficado, ficou sendo provisóriamente o ponto central 
para todos os fieis. Da vida deles, neste tempo, diz 
S. Lucas: <Perseveravam na doutrina dos Apóstolos 
e na comum fracção do pão e na oração», 

Todos estavam cheios de temor. Eram também 
muitos os prodígios e milagres que operavam os Após­
tolos em Jerusalém e, por isso, todos tinham medo. 
Todos os fieis viviam unidos e tudo disfrutavam em 
comum. Vendiam os bens e dividiam o preço entre 
todos, segundo as necessidades de cada um. 

Unidos pelo mesmo espíríto, visitavam diària­
mente o Templo. Partiam o pão nas suas casas e 
tomavam o seu alimento com alegria e simplicidade 
de coração. Louvavam a Deus e estavam em boas 
relações com o povo. E o Senhor aumentava cada 
dia mais o número dos que se haviam de salvar por 
esta união i. 

A sala onde Jesus tinha celebrado a última ceia 
tinha-se tornado muito pequena para conter todos os 
fieis. Porém o espírito que os animava a todos unia-os 
perfeitamente. Eram assíduos em celebrar, em comum, 
a fracção do pão e as horas da oração. Maria tomava 
parte nestas reuniões. Conforme o costume, estava 
com as mulheres ; não obstante, Ela era o centro espi­
ritual de tudo. 

1 Act., u, 42-47 . 
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Como no tempo em que Jesus apareceu como 
taumaturgo, assim também agora, diante dos milagres 
e prodígios dos Apóstolos, tinha o povo a impressão 
de que a mão de Deus se manifestava neles. A união 
e a caridade dos fieis conquistava os corações do 
povo simples que via tanta desunião e tanto ódio no 
proceder dos outros. Contudo, os governantes da 
cidade, os mesmos que pouco antes tinham pregado a 
Cristo na cruz, procuravam destruir a fé no Messias. 
João, o tutor de Maria, foi preso e levado com Pedro 
ao Grande Conselho . 

Como Jesus, seu mestre, tiveram que comparecer 
no tribunal de Anaz e Caifaz. Queriam arrancar-lhes 
o compromisso de não mais pregarem nem ensinarem 
em nome de Jesus. Resposta: «Julgai vós mesmos: 
a quem é justo que obedeçamos ; a vós ou a Deus? 
Nós não podemos calar o que vimos e ouvimos». 
Por isto o Conselho ameaçou-os com duros castigos 
se continuassem a pregar em nome de Jesus; e man­
daram-nos embora. 

Quando, depois disto, Pedro e João se reuniram 
de novo com os fieis e lhes contaram o que se tinha 
passado, a assembleia prorrompeu em estrondosas 
aclamações. Não era aos Apóstolos que se referiam, 
mas elevando a voz, fizeram a Deus esta oração : 

Senhor! 
Tu criaste o céu e a terra, o mar e tudo o que há neles. 
Foste tu que falaste pelo Espírito Santo, pela boca de nosso pai 

David, teu servo : 
Porque se alvorotam os gentios ? 

i· 
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E os povos maquinam quimeras? 
Sublevam-se os reis da terra, 
E conspiram entre si os príncipes 

Contra o Senhor e contra o seu Cristo! 
É certo que se mancomunaram, nesta cidade, contra o teu Santo 

servo Jesus, que tu ungiste, Herodes e Pilatos com os gen­
tios e tríbus de Israel para executarem o que o teu poder 
e vontade determinaram se fizesse. Mas agora, Senhor, con­
sidera as suas ameaças e dá a teus servos valor para anun­
ciarem com desassombro a tua palavra. Estende a tua mão 
para curar e operar milagres e prodlgios em nome do teu 
santo servo Jesus. 

No meio dum abalo, vindo debaixo, desencadeou-se 
outra onda do céu. Renovou-se o milagre do Pentecos­
tes: a terra tremeu e todos foram, de novo, cheios do 
Espírito Santo. 

Entre os fieis que, confiados na vitória, enfrenta­
vam as perseguições, encontrava-se também Maria. 
Que grande alegria a sua ao ver de novo a João e ao 
saudar a Pedro ! 

De ambos saía como que uma irradiação do Espí­
rito de Jesus. 

Logo que o número dos fieis cresceu, os Apóstolos 
confiaram o encargo de distribuir as esmolas a sete 
homens por eles escolhidos. Entre estes destacava-se, 
singularmente, Estêvão que foi o primeiro mártir de 
Cristo. Foi morto às pedradas, como blasfemo. A per­
seguição continuou furiosa depois da sua morte. Os 
fieis deixaram, então, a cidade de Jerusalém. Só os 
Apóstolos continuaram ali e, com eles, provàvelmente 
Maria. 
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Entre os perseguidores dos Apóstolos distinguia-se, 
particularmente, um fariseu, oriundo da Ásia Menor, 
chamado Saulo. 

Mas a perseguição só contribuía para atrair a 
Cristo novos prosélitos. Os fieis que tinham fugido da 
cidade, anunciaram a boa nova na Samaria, e os 
Samaritanos convertiam-se aos grupos. 

Jesus tinha confiado sua Mãe a S. João. Mas ele 
não viu neste encargo nenhuma cadeia que paralisasse 
o seu ministério apostólico. Foi com Pedro à Samaria 
para administrar aos fieis a confirmação. Os que opi­
nam ter Maria morrido pouco tempo depois do Pen­
tecostes, poderão invocar esta viagem de João como 
indício de Ela ter já morrido. 

Mas a dificuldade está precisamente em determi­
nar qual foi o último sucesso da sua vida. 

Poderíamos responder a essa dúvida se soubésse­
mos o tempo em que Ela deixou este mundo. Sem isso, 
é impossível sair do campo das hipóteses. Se se con­
sideram os sofrimentos por que passou por ocasião 
da morte de seu Filho, é de presumir que, segundo a 
providência ordinária, não pôde viver muito tempo, 
sem um auxílio especial. 

DESCRIÇAO DA GRAVURA 

Entrada para o sepulcro de Maria. A igreja está a grande profun­
didade, e desce-se a ela por uma longa escadaria. 

A sua ornamentação é da época das Cruzadas. A direita., no 
lugar mais profundo, venera-se o sepulcro da Mãe de Jesus. 
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Os sofrimentos mi11avam-11a como a qualquer outra 
pessoa. E como tinha experimentado as dores do 
corpo, e as da alma com mais inh~nsidadc que nin­
guém, os seus efeitos deviam reflectir-sc n 'Ela com 
singular violência. 

Quantas angústias íntimas, quantas dores pungen­
tes não teve Ela de suportar por amor de Jesus ? ! 

E como sofria agora de novo, Ela, já habitunda 
ao sofrimento, por causa das perseguições movidas 
contra os seguidores do Evangelho e fieis discípulos 
do seu Filho ! 

A estes sofrimentos ajuntava-se outro que os supe­
rava a todos: o desejo irresistível de se ir reunir a 
Jesus. 

Durante a sua vida na terra disse uma vez o Mes­
tre a seus discípulos: <1: Tempo virá em que desejareis 
ver um só dia do Filho do Homem, mas não o vereis!» 

Por estas palavras avisava o Senhor aos seus dis­
cípulos que sofreriam, suspirando com ardente sau­
dade pelos dias em que tinham vivido em sua com­
panhia, mas em vão tentariam ver entre eles a Jesus, 
o Filho de Deus, um só dia. Dias destes alvoreceram 
também para Maria, depois da Ascensão de Jesus e, 
para esta, em maior proporção que para os Apósto­
los : porque o seu desejo de o ver era incomparàvel­
mente maior. 

Muitos julgam que Maria, em virtude dos seus 
direitos maternos, tinha sobre Jesus o mesmo domínio 
de antes e que, por isso, todas as vezes que quisesse, 
Ele lhe apareceria. Mas isto não passa de mera ilusão. 

j 
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Com mais sólido fundamento admitiremos a hipótese 
contrária : que, depois da sua Ascensão, Jesus não 
voltou a aparecer-lhe. 

Não obstante, o amor que Maria consagrava a 
seu Filho aumentava, mesmo então, e aumentava cada 
vez mais. Crescia sem interrupção, ainda que, cada 
dia, parecia ter atingido o seu auge. 

Esse amor inflamava-a em ânsias de ver seu Filho. 
Ela que noutro tempo tinha, como ninguém, suspirado 
pelo Redentor, como ninguém suspirava agora por se 
reunir no Céu com Ele. E como outrora os seus ane­
los tinham comovido o Filho de Deus, atraindo-o à 
terra, assim agora a sua ansiedade influiu para que 
Jesus se determinasse a levá-la para junto de si. 

E como antes se unira a Ela, como Filho do 
Homem, tendo morado corporalmente em seu seio, 
não era congruente que Ela, como os outros mortais, 
houvesse de esperar até ao dia do juízo a ressurrei­
ção do corpo. Antes, logo a seguir à sua morte, con­
vinha fosse recebida no Céu em corpo e alma. 

Mãe e Filho deviam unir-se na glória do mesmo 
modo que nos sofrimentos, como verdadeiros membros 
da Humanidade. Só isto satisfaria, completamente, o 
desejo ardente que inflamava a alma de Maria. 

Segundo a tradição da Igreja, Maria, depois da 
sua morte, foi recebida no Céu em corpo glorificado. 

Como o nascimento de Maria, da cheia de graça, 
tinha trazido ao mundo o primeiro resplendor da 
Redenção, assim também, com a sua morte, se apagou 
o último reflexo da vida terrestre de Jesus. 
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\ 

Para os que tinham seguido a Jesus durante a 
sua vida, e foram testemunhas da sua Ressurreição e 
Ascensão, a separação d'Ele só se consumou quando 
sua Mãe deixou este mundo. 

Assim como os membros duma família, que assis­
tem a um parente moribundo, enviam saudades para 
os que os precederam na morte, assim se deu tam­
bém, por uma forma que jamais se repetirá, quando 
Maria se preparava para ir juntar-se a seu Filho. 
A alegria inundava o coração dos Apóslolos porque, 
depois duma vida cheia de generosidade para com o 
Filho de Deus humanado, era concedido à Mãe poder 
contemplá-lo na glória que tinha recebido do Pai. 

A dor misturava-se com a alc~ria, porque não 
podiam deixar a terra com Ela, acompanhú-la ao Céu 
e ser testemunhas da hora em que ,Jesus e Maria vol­
veram a encontrar-se no Reino do Pai. 

/ \ MARIA ENCONTRA-SE COM JESUS NO CÉU 

Que expansão de alegria, de júbilo, de bem-aven­
turança para Maria, logo que tornou a ver a Jesus no 
Céu, contempland'o-o não só com o espírito mas com 
o seu corpo glorificado, ascendendo até Ele, brilhando 
como um sol, com todo o esplendor da sua graça ! 

Nada havia naquele corpo que se não tivesse 
posto, com a mais perfeita generosidade, ao serviço 
de Jesus : Seu seio virginal que tinha trazido o Filho 
de Deus. 
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Suas mãos, que o tinham colocado no presep10, 

que lhe tinham dado a primeira bebida, que lhe 
tinham dado o primeiro alimento, que o tinham ampa­
r~do nos seus primeiros passos, quando menino, e que 
tinham estado sempre prontas para o ajudar ; que 
tinham moído o grão e cozido o pão, que tinham fiado, ~w 
tecido e remendado, até que cresceu e ficou preparado 
para o sofrimento, que, na hora da Paixão, se tinham 
cruzado com submissão e abandono à vontade de 
Deus no auge da sua dor. 

Seus pés que tantos passos deram por amor de 
Jesus: para ir à fonte buscar a água que lhe acalmaria 
a sêde ; para ir à colina pedregosa buscar lenha, passos 
sem conta que dão as mães no interior da casa ao 
serviço de seus filhos ; passos nas peregrinações ao 
Santuário; passos dolorosos quando procurava seu 
Filho em Jerusalém - e mais dolorosos ainda quando 
subiu a colina do Calvário. 

Seus olhos saudaram a Jesus; os mesmos que, 
cheios de alegria, o tinham contemplado, feito menino 
no presépio ; os que o tinham visto crescer ; os que a 
cada momento o seguiam em Nazaré e que não podiam 
encontrar descanso senão na sua vista. Agora podiam 
descansar n'Ele eternamente! 

Os seus ouvidos tinham percebido na voz de Jesus, 
a voz do Filho de Deus, no tempo em que as suas 
palavras alternavam com o ranger da serra na madeira 
fibrosa, quando Ele taxava aos fregueses o preço de 
qualquer obra executada ou a executar; a voz que 
ouvira quando Ele pregava e ensinava; quando a seu 

MARIA, MÃE DE JESUS 

impeno se operavam mílagres e se expulsavam os 
demónios; quando, na cruz, orava pelos seus inimigos 
e se queixava do seu abandono. 

As palavras de Jesus tinham-se mudado, o tom 
tinha-se modificado, mas uma coisa se conservava : 

'i' Maria tinha recebido e guardado as palavras de seu 
Filho, quer tristes, quer alegres, solenes ou celestial­
mente simples, como palavras do Filho de Deus incar­
nado. Agora ouvia de novo a mesma voz, como a voz 
do Filho de Deus glorificado. 

Com santo anelo, tinha Maria suspirado pela vinda 
do Messias, logo que foi capaz de entender algo a 
respeito da sua vinda. Este coração tinha-se oferecido, 
com uma submissão absoluta, para vir a ser um cora­
ção maternal ao serviço de Jesus, logo que o anjo lhe 
trouxe a mensagem: «Darás à luz um filho, a quem 
porás o nome de Jesus! » Preparada para tudo e sem 
receio, ouviu também a profecia de Simeão: «A tua 
alma será atravessada por uma espada!» E daí em 
diante o seu coração vibrava, não para Ela, mas para 
Jesus e para todos os homens, cuja redenção o trou­
xera ao mundo. Nem ele deixou de bater por Jesus e 
pelos seus, quando o Coração de J esus foi aberto no 
sacrifício da cruz. 

Ela permaneceu firme e até consentiu que Ele 
fosse martirizado por amor dos homens, necessitados 
de redenção. 

Seu coração continuara a bater por Jesus, quando 
Este descansava no sepulcro, quando subiu ao Céu e 
deixou aos fieis o encargo de esperar pelo Consolador. 
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E, depois da vinda do Consolador, esse coração exul­
tou de alegria e sofreu com a Igreja nascente. 

Agora, no Céu, o amor do seu coração mergu­
lhou-se no amor do Coração de Jesus; um mar de 
amor, num sem fim de mares de amor; e, neste amor, 
se confundiam o seu amor com o amor de seu Filho 1 
pelos homens, pelos quais tanto tinha sofrido Jesus, e 
tanto suportara Maria pacientemente para se tornar 
semelhante a seu Filho. 

Num relance de vista abarcou agora a Mãe o 
posto do Filho como Redentor do mundo. Submergida 
na ciência divina de seu Filho, conheceu pormenori­
zadamente, como em conjunto, as relações de cada 
homem em particular, e as de toda a humanidade, com 
Jesus. Conhecia, com toda a clareza, a missão dos 
Apóstolos no Reino de Deus. Porém, com o mesmo 
carinho maternal, olhava para o agricultor ou para o 
aguadeiro em cuja alma se agita um suave desejo de 
conhecer alguma coisa da doutrina de Jesus. Não 
podia ser doutro modo : o seu amor a Jesus inun­
dava, com sua assistência maternal, todas as criatu­
ras capazes de conhecer e de amar o seu Filho. 

O encontro com sua Mãe significava também, 
para Jesus, a consumação da felicidade. As suas rela­
ções com Ela eram as de um filho com sua mãe. 
Somente o ver-se no estado glorioso, não só ver um 
espírito a outro espírito, mas um corpo glorioso a outro 
corpo glorioso era, neste caso, um encontro perfeito. 
Neste sentido, a Assunção de Maria ao Céu foi preci­
samente a coroação da Ascensão de Jesus. 

MARIA, MÁF DF JFSI IS 

Havia ta11las coisas que .Jesus não tinha podido 
revelar, neste mundo, a sua Miic ! 

Era, antes de tudo , o Filho Etnno do Pai, que 
viera ao mundo por de termi111u;ão do Pai, lendo cum­
prido esse encargo sem ter dado conta a ninguém. 

t Deste modo - coisa estranha --- Jesus tivera que guar­
dar silêncio e ocultar mais coisas, precisamente a 
Maria, porque estava mais próxima d'Ele, que a nin­
guém. Calar-se em Nazaré, calar-se quando ficou no 
Templo, calar-se nos insucessos da sua vida pública e 
ainda calar-se no abandono da Paixão e morte! 

J4 

Agora podia, enfim, revelar-lhe tudo e recom­
pensá-la pelo seu silêncio cheio de fé. Agora podia 
deixá-la mergulhar o seu olhar, do alto do Céu no 
mistério do Reino , na vida misteriosa da Igreja. Agora 
devia estar Ela mais próxima do seu trono na recom­
pensa do seu amor maternal para com Ele e para com 
todos os homens redimidos, corno também foi a que, na 
terra, esteve mais próximo da cruz, durante o sacrifício 
do Gólgota. Assim como ali participou dos sofrimentos 
de seu Filho, tanto quanto uma criatura pode partilhar 
do sacrifício do Filho de Deus, assim agora devia ter 
parte na distribuição das graças aos filhos de Deus na 
terra ; pois o seu direito materno de intercessora e 
medianeira era tão grande quanto o que se pode con­
ceder a uma simples criatura. 

A maternidade que Jesus lhe confiara do alto da 
cruz, tinha agora , com a assunção aos Céus, o seu 
complemento e coroação. 
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IV 

As últimas alusões bíblicas 

e as pr1me1ras 

a Maria, Mãe 

alusões cristãs 

do Redentor 

} '\' PARECEU, entao, no céu um grande portento : uma mulher 
!\ vestida de sol, a lua debaixo dos seus pés e uma coroa 

de doze estrelas sobre a sua cabeça. Estava grávida e cla­
mava com as angústias e as dores do parto. 

E viu-se no céu outro portento: um grande dragão ver­
melho com sete cabeças e dez cornos e sobre as cabeças tinha 
sete diademas; a sua cauda arrastava a terça parte das estrelas 
do céu e as precipitou na terra. 

O dragao pôs-se em frente <la mulher que estava para dar 
à luz para devorar a criança logo que ela nascesse. E deu à luz 
um filho varao que havia de reger todas as gentes com vara de 
ferro; e o seu filho foi arrebatado para Deus e para o seu trono, 
e a mulher fugiu para o deserto, onde tinha um retiro que Deus 
lhe tinha preparado, para al a sustentarem durante mil e duzen­
tos e sessenta dias. 

Houve no céu uma grande batalha: Miguel e os seus anjos 
pelejavam contra o dragão, e o dragão com seus anjos pelejava 
contra ele; porém estes não prevaleceram, e o seu lugar não se 
achou mais no céu. E foi precipitado aquele grande dragão, 
aquela antiga serpente, que se chama o dem6nio e satanaz que 
seduz todo o mundo ; e foi precipitado na terra e foram preci-
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pitados com e le os seus anjos . E ouvi uma grande voz no céu 

que dizia : Agora foi estabelecida a sa lvação e a força e o reino 

do nosso Deus, e o poder do seu C risto : porque foi p recipitado 

o acusador dos nossos irmãos, que os acusava de dia e de noite 

diante do nosso Deus. Eles o venceram pelo mérito do sangue 

do Cordeiro, e pela palavra do seu testemunho, e desprezaram 

as suas vidas até à morte. Por isso , Ó céus, alegrai-vos, e vós os 
que habitais nele 1_ 

O que S. João aqui descreve é uma visão. Por 
isso, na interpretação das suas palavras temos que 
atender, ainda mais que nas parábolas de Jesus, antes 
de tudo à ideia capital. Eis o que representa esta 
imagem : Uma mulher cheia de majestade é amea­
çada por um dragão. Não é por ela que o dragão a 
ameaça, mas pelo filho que dela vai nascer. Mas não 
consegue devorar o menino; este continua a viver e, 
finalmente, Deus leva-o para o seu trono. 

Quem é, pois, esta mulher? 
Nas primeiras páginas da Sagrada Escritura con­

ta-se que Deus amaldiçoou a serpente que tinha sedu­
zido as duas primeiras criaturas humanas, falando-lhes 
em linguagem profético-alegórica: « Porque fizeste 
isto serás maldita entre todos os animais e reptis 
da terra. Andarás sobre o teu ventre e comerás o 
pó todos os dias da tua vida. Porei inimizades entre 
ti e a mulher, entre a tua descendência e a dela. 
Esta te esmagará a cabeça ; e tu armarás insídias ao 
seu calcanhar ». 

t Apoc. , :m, 1 - 12 . 
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Nesta passagem fala-se àa mulher e da serpente, e 

das suas respectivas descendências dum modo profé­
tico. E como em S. João, também aqui se fala duma 
luta da mulher e da sua descendência com a ser­
pente e a descendência desta, em linguagem simbó­
lico-profética. 

Ainda no tempo anterior ao nascimento de Jesus, 
quando os livros do Antigo Testamento se traduziram 
para grego, prevalecia a opinião de que naquela des­
cendência se devia ver um homem determinado e 
único. É o que se subentende, por exemplo, no diálogo 
de Justino, mártir, com Trifão. Justino e Trifão con­
cordam em que a passagem que se r efere ao extermi­
nador da serpente, designa o Messias. Toda a questão, 
para eles, está em saber se a profecia se realizou ou 
não em Jesus. Justino queria desfazer as objecções 
de Trífão contra o facto de os cristãos verem em 
Jesus Cristo o descendente da mulher, « pelo qual 
Deus destruíu a serpente » e lívrou da morte aque­
les que « se arrependeram de seus pecados e cre­
ram n'Ele » . 

As alusões que figuram nas descrições de S. João, 
fazem-nos ver, por sua vez, que também as palavras 
:referentes ao menino, ameaçado por satanaz, e ao 
qual não pôde aniquilar, se referem ao Redentor, que 
subiu aos céus. Porque, graças ao « sangue do Cor­
deiro», os homens triunfam do terrível dragão, da 
antiga serpente que se chama demónio e satanaz. Mas 
o sangue do Cordeiro é o sangue de Jesus Cristo que 
foi derramado na cruz pelos pecados do mundo. 

j 

533 



1' ' 

1 '·' 

1!11 

1 1 i 

" 1 

!I i 
,, 1 

1 l 
11 

'! 

'i· I '1 

'i 
; 

1,11 

1: 

1 

·' 

534 
··- ~ ... j 

MARIA, MÃE DE JESUS 

Qual é, pois, a mulher que, revestida do sol, com 
a lua debaixo dos pés e com uma coroa de estrelas 
na cabeça dá ao mundo, entre angústias e perigos, o 

. filho que há-de matar o dragão? 
Esta mulher pode simbolizar, primeiramente, o 

povo de Deus, aquela parte da humanidade que, no 
decorrer dos tempos, tinha vívido ou vivia aliada com 
Deus; os fieis antes de Abraão ; os fieis de Israel e, 
finalmente, os fieis da Igreja de Cristo. 

Mas pode ver-se nesta mulher também e sobre­
tudo a Maria, a Mãe de Jesus, que desempenhou um 
papel especial na Incarnação e nascimento de Jesus: 
Maria foí a eleita de Deus, antes de todos os eleitos , 
a cheia de graça, entre todas as mulheres, a Mulher 
privilegiada como mulher. 

Do mesmo modo que, na visão de S. João, a ser­
pente, que ameaça a mãe, tenta devorar-lhe o menino 
ao nascer, assim também o menino Deus correu o 
maior dos perigos, apenas nascido, por causa de Hero­
des. E assim como a mãe do destruidor da serpente 
teve que se refugiar no deserto, assim também Maria 
protegeu o sen menino contra a perseguição de Hero­
des fugindo com Ele pelo caminho deserto do Egipto . 

A questão está em saber se a mulher representa 
primàriamente, a Maria e depois ao povo de Deus em 
geral, ou se primeiro simboliza o povo de Deus em 
geral e secundàriamente a Maria. Mas, quanto mais 
nos inclinamos a ver exclusivamente a Jesus na « des­
cendência da mulher,. de que fala a primeira profecia 
do Redentor, e portanto a Maria na mulher, tanto mais 
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verosímil é a opinião de que também a mulher que 
aparece aqui representa a Maria. 

João compôs a sua obra em idade avançada . 
Antes disto tinha falado, durante uma geração inteira, 
da vida e da doutrina de Jesus. As recordações da 
sua juventude conservava-as vivas em seu espírito. 

Valia, pois, a pena seguir aquelas particularidades 
que ocupam lugar privilegiado, tanto nas suas relações 
com Jesus, como no que escreveu d'Ele e das suas 
obras. Deste número fazem parte , em primeiro lugar, 
a presença simultânea do «Cordeiro de Deus » e da 
«mulher». Já o primeiro encontro de João com 
Jesus se dá sob este signo: «Eis o Cordeiro de Deus 
que tira os pecados do mundo » ! Foi com estas pala­
vras que o Baptista chamou a atenção de João, o 
futuro apóstolo, para Jesus. 

Alguns dias depois, em Caná, aconteceu que o 
próprio Jesus se dirigiu a sua Mãe como a « mulher ,. 
e fez alusão a uma hora que havia de vir e que teria 
para ambos uma importância decisiva. 

Este capítulo da vocação que forma, por si, um 
todo àparte, começa pela apresentação, que João 
Baptista faz a João o Apóstolo, de Jesus como o 
«Cordeiro de Deus », e termina dando Jesus a sua 
Mãe o título de «mulher». 

A segunda vez que João parece relacionado na 
sua vida, assim como no seu Evangelho, com o «Cor­
deiro de Deus ,. e com a « mulher» é ao pé da cruz. 
Jesus é então o «Cordeiro imolado », e torna a diri­
gir-se a sua Mãe chamando-lhe « mulher ». 
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A terceira vez que o « Cordeiro de Deus » e a 
«mulher» aparecem a S . João, um em frente do 
outro, é na visão do Apocalipse. 

João escre'veu o seu Evangelho depois do Apo­
calipse. Poder-se-ia, pois, perguntar: não teria sido a 
visão do Apocalipse, apresentando-lhe a mulher com 
o menino, que influiu nele para a escolha e dispo­
sição dos assuntos no seu Evangelho? Se assim foi, a 
reminiscência da mulher apocalíptica ter-lhe-ia servido 

D E S C R 1 Ç A O D .~ S G R A V ll R A S 

Esta grav ura existe num baixo relevo d um vaso encontrado nas 
catacumba.s de Santa Inês. 

Maria tem as mãos muito estendidas, mas não leva ntadas, entre 
S. Pedro e S. Paulo, príncipes d os Ap6stolos. 

Em cima estão dois rolos de p ergaminho. A s figu ras que estão 

de um e de outro lad o têm escrito, ao · compr ido, os nomes " Pedro " 
e " Paulo ". Por cima de tudo o nome de " Maria '·'. 

O facto de estar colocada entre 0s príncipes dos Ap6stolos dá 
a en tender que se representa como Mãe da Igreja. 

Os pergaminhos são uma alusão à Sagrada Escritura. 

O vaso que apresenta esta gravura está na biblioteca do Vaticano. 

Maria tem à volta da cabeça um d iadema ou auréola de Santa. 
Tem as mãos estendidas e levantadas, na atitude de quem está a orar. 

Tem de cada lado uma árvore e, sobre cada lima, uma pomba que 

significam que também na mansão da paz, no parníso, M aria ora. 

Na parte superior está gravado o nome de " Maria " para certi­
licar que é Maria a pessoa aqui representada. 

Estas figuras mostram que, já n a primitiva Igre ja, tinha Maria 
um lugar especia l n o Rein o de Deus. 
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i 

para pôr em destaque dois acontecimentos da vida de 
Jesus em que este dá a sua Mãe o tratamento de 
«mulher» : nas bodas de Caná e na cruz. 

O confronto destas passagens leva-nos a pensar 
que S. João viu prímàriamente representada Maria na 
mulher do Apocalipse. Deste modo, a primeira imagem 
da Redenção que a Escritura apres enta no seu primeiro 
livro profético - a Mãe e o Filho - é também a que 
aparece no último ao lançarmos uma vista retros­
pectiva à obra da Redenção. 

As palavras e testemunhos do discípulo a quem 
Jesus amou com amor de predílecção durante a sua 
vida na terra, e que era a única testemunha sobrevi­
vente da vida de Jesus, pois todos os outros Apósto­
los tinham sido já martirizados, foram recebidas pelos 
fieis como um precioso tesouro e espalhadas por toda 
a parte. Provam-no, por exemplo, as descobertas de 
1935. Na geração seguinte à composição do Evangelho 
já havia no Egipto cópias do mesmo. 

Os louvores tecidos a Maria por S. João, como 
Mãe de Jesus, não deixaram mais de se ouvir em toda 
a terra. As vozes que se ergueram na Ásia, África ou 
na Europa, são unânimes em glorificar a Maria como 
a mulher que, voluntàriamente, foi Mãe de J es us, o 
Filho de Deus. 

Os discípulos de S. João foram os primeiros a 
manifestar aos outros o que este lhes tinha ensinado. 

Santo Inácio de Antioquia, falecido em 117, e que 
tinha sido discípulo de S. João, dá à Mãe de Deus os 
títulos honoríficos que haviam de constituir para sem-
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pre o fundamento do culto prestado a Maria. Quando 
nas suas cartas fala de Jesus Cristo como Filho de 
Deus feito homem, faz referência a Maria como filha 
de David. Diz que foi concebido, ao mesmo tempo, do 
sangue de David e do Espírito Santo; chama-lhe Filho 
de Maria, nascido dela que era virgem. 

A geração seguinte recebeu dos discípulos esta fé 
e, com ela, o culto de Maria. 

S. Justino, que viveu desde o ano 120 a 185 e 
veio da Ásia à Europa, escrevia, aí pelo ano de 150: 
« Sabemos que Jesus Cristo procedia do Pai antes de 
existir a primeira criatura e que, depois, se fez homem 
nascendo duma virgem. Assim como pela desobediên­
cia entrou o pecado no mundo, assim pela obediência 
veio a redenção. Eva, ainda virgem, deu crédito à ser­
pente, tendo, deste modo, engendrado a desobediência 
e a morte. A Virgem Maria aceitou com fé jubilosa a 
alegre mensagem do Anjo a anunciar-lhe que o Espí­
rito do Senhor desceria sobre Ela e a virtude do 
Altíssimo a cobriria com a sua sombra e que, desb 
modo, o Santo que d'Ela havia de nascer seria o Filho 
de Deus. Ao que Ela, respondeu: «Faça-se em mim 
segundo a tua palavra ». 

Ireneu, discípulo de Policarpo e, por este, de João 
e que estava relacionado com os fieis da Ásia Menor, 
do mesmo modo que com os da Europa, coloca Maria 
diante da primeira Mãe do género humano e, fazendo 
o confronto das duas, diz: «Eva pecou contra a obe­
diência, tendo já Adão por esposo, mas sendo ainda 
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virgem, tornando-se assim a causa da morte de todo 

0 género humano. Maria permaneceu virgem du1:·ante 
todo 0 tempo que esteve desposada com seu mando e 
d este modo, exercitando-se na obediência, foi causa 
de salvação para si e para todo o género humano. 
Deste modo, o nó feito pela desobediência de Eva foi 
desfeito pela obediência de Maria ». 

Na África, Tertuliano levanta a voz para glorificar 
a maternidade de Maria. Diz assim; «Deus restituiu 
aos homens a sua imagem e semelhança, do mesmo 
modo que o demónio lha tinha arrebatado. À palavra 
que engendrou a morte deu Eva ouvidos sendo ~inda 
virgem. Por isso, a palavra de Deus, que havia de 
criar nova vida, devia ser recebida por uma virgem. 
Só assim podiam os homens voltar ao caminho da 
salvação pela mulher, assim como por ela tinham ido 
à perdição. Eva acreditou na serpente ; Maria no anjo 
Gabriel. A falta que Eva cometeu pela sua credulidade , 
reparou-a Maria pela sua fé ». 

Estas três testemunhas - lreneu, Justino e Tertu­
liano, viram em Maria, assim como João, a mulher 
que se contrapõe a Eva. Para eles, o fundamento da 
grandeza de Maria está em ter aceitado, consciente e 
livremente, ser Mãe do Redentor. 

Maria passou também à ídealogia e à vida reli­
giosa dos povos como a mulher excelsa : « Nossa 
Senhora>, a mulher que é Mãe e Raínha ao mesmo 
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~ está acima de todos os outros na boca e no coração 
~.· do povo simples. 
r~ Como a « Nossa Senhora » saudava também a Mãe 

1 
' . 

i 
f 

de Jesus, há quase mil anos, Germano o Tolhido, o 
monge paciente da ilha de Reichenau. Esta saudação 
converteu-se depois na saudação usual de todo o 
mundo a Maria; e, como o santo sacrifício da missa , 
percorre todo o mundo ao despontar do sol. 

Encerremos também o nosso livro com esta 
saudação: 

SALVE RAINHA, MÃE DE MISERICÓRDIA, 

VIDA, DOÇURA E ESPERANÇA NOSSA. 

SALVE! 

A Vós BRADAMOS 

OS DEGREDADOS FILHOS DE EVA ; 

A Vós SUSPIRAMOS 

GEMENDO E CHORANDO NESTE VALE DE LÁGRIMAS. 

EIA , POIS, ADVOGADA NOSSA, 

ESSES VOSSOS OLHOS MISERICORDIOSOS A NÓS VOLVEI. 

l ' 

E DEPOIS DESTE DESTERRO, NOS MOSTRAI JESUS, 

BENDITO FRUTO DO VOSSO VENTRE, 

ó CLEMENTE, ó PIEDOSA, ó DOCE, 

SEMPRE VIRGEM MARIA ! 
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ÍNDICE DAS GRAVUR AS 

MADONNINA 

.I - Vista de Nazaré, na direcçáo do mar .. 
II - x) Descida das alturas de Nazaré para a p lanície 

do Esdrelão. - 2) Vista da descida das altu­
ras de Nazaré tirada da planície do Esdrelão .. 

III - Meninas em oraçáo 
IV - 1) Entrada na pousada. - 2) Pousada com arcadas 
V - Acesso a uma gruta habitada, junto a Belém .. 

VI - Vista p<ucial de Belém com a igreja do Nascimento 
VII - x) Presépio oriental com forragem. - 2) Menino 

num presépio .. 
VIII - r) Mãe com seu filho, em viagem, sobre um ju­

mento. - 2) Entre o deserto e o mar 
IX - I) Mulheres com véus. - 2) Mulheres transpor­

tando combustível 
X - Interior de uma casa oriental 

XI - x) Mulheres cozinhando. - 2) Fornos em forma 
de cabana junto à aldeia de Endor 

XII - Naím : Agrnpamento típico de casas 
X III - Preparando o pão .. 
XIV - r) Duas mulheres com moínho de mão. - 2) Ti­

rando as pedras que no forno aderiram ao pão 
XV - x) Bordando à mão. - 2) Mulher com o filho às 

costas e o fuso na mão .. 
XVI - Junto à Fonte de Nazaré .. 

XVII - Formação de uma peregrinação para a festa de Nebi­
-Musa .. 
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XVIII ·- Tertúlia de convidados num casamento : homens 
dançando em roda 

XIX- Pormenor do rio Jordão .. .. .. 
XX - Aglomeração de gente diante de uma casa .. 

XXI - Andar superior de uma casa do Oriente 
XXII - O Cenáculo .. .. .. .. .. 

XXIII - Uma rua de Jerusalém 
XXIV -- Panorama de Jerusalém 
XXV - Fachada do Santo Sepulcro 

XXVI - T Úmulo da Virgem .. .. .. .. 
XXVII - r) Maria e a Igreja. -- 2) A intercessão de Maria 
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